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Resumo
O mercado internacional do cacau tem enfrentado oscilações expressivas, intensificadas entre 2024 e 2025 por fatores climáticos e sanitários que afetaram a oferta mundial da amêndoa. Esse cenário elevou significativamente o custo do principal insumo da cadeia do chocolate, exigindo a reavaliação dos processos produtivos e das estratégias de precificação das empresas do setor, sobretudo na região cacaueira do sul da Bahia. Este estudo analisa os efeitos da alta internacional do preço do cacau sobre a produção e os repasses de preços na Benevides Chocolates Finos, localizada em Itabuna-BA. Trata-se de um estudo de caso baseado em dados internos de produção, custos e preços, complementados por observações diretas e análise documental. O período investigado vai de janeiro de 2023 a julho de 2025. Foram levantadas informações como volume produzido, mix de clientes e custos dos insumos, tratadas por análises descritivas e modelagens de transmissão de preços. Os resultados indicam que a empresa adotou ajustes na quantidade produzida e repasses graduais, com defasagem entre o aumento do custo do cacau e o preço final, priorizando clientes pessoas físicas em períodos de maior demanda. Tais evidências contribuem para o debate sobre competitividade e desenvolvimento regional da indústria de chocolates na Bahia.
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1 Introdução
O declínio da produção cacaueira no sul da Bahia, desencadeado pela disseminação da vassoura-de-bruxa (Moniliophthora perniciosa) no final da década de 1980, provocou um profundo retrocesso econômico na cadeia do chocolate da região. Os efeitos foram sentidos tanto entre os produtores quanto na indústria local de transformação, impactando diretamente os municípios de Ilhéus e Itabuna, cuja economia tinha na cacauicultura seu principal eixo de dinamização (NOIA et al., 2015). 
A partir dos anos 2000,  a região passou por um processo de reestruturação, impulsionado pelo fortalecimento de fábricas locais voltadas à produção de chocolates com maior valor agregado, em especial aqueles classificados como bean to bar[footnoteRef:5] e tree to bar[footnoteRef:6], que utilizam amêndoas de origem controlada (DANTAS et al., 2020). Esse movimento está ligado a uma tendência global de valorização de produtos premium, os quais se caracterizam pelo uso de matérias-primas mais nobres, processos produtivos artesanais e diferenciação sensorial (MOURA et al., 2019).  [5:  Bean to bar é uma produção de chocolate que ocorre a partir da amêndoa de cacau (Cacau e Chocolate, 2023).]  [6:  Tree to bar refere-se à produção integral realizada por um único agente, desde o cultivo do cacau até a produção de chocolate (Cacau e Chocolate, 2023).

] 

O mercado mundial de chocolates premium foi estimado em 34,18 bilhões de dólares em 2023, com projeção de atingir 82,87 bilhões até 2033, crescendo a uma taxa anual de 9,26% (The Brainy Insights, 2024). Nesse contexto, o Sul da Bahia vem se destacando por aliar um produto com identidade territorial à crescente demanda por produtos diferenciados e de alta qualidade.
Apesar dessas oportunidades, a cadeia produtiva do chocolate no Brasil continua vulnerável ao comportamento do preço internacional do cacau. De acordo com a International Cocoa Organization (ICCO, 2024), o volume de produção nacional não é suficiente para atender à demanda interna, o que tem intensificado a necessidade de importação do insumo. Esse processo tem se tornado ainda mais oneroso devido à trajetória de alta do preço do cacau observada desde 2022. Informações da ICCO indicam que a commodity apresentou variação de aproximadamente 75% entre janeiro de 2023 e janeiro de 2024, cenário que impacta diretamente os custos das empresas transformadoras (Estado de Minas, 2024).
[bookmark: _heading=h.3trjfxsty8ou]Nesse sentido, a conjuntura recente de alta internacional nos preços do cacau tem imposto desafios significativos às empresas inseridas em cadeias produtivas regionais, especialmente aquelas voltadas ao segmento premium, cuja estrutura operacional depende de insumos de alta qualidade e margens mais restritas. Na região cacaueira do sul da Bahia, responsável por parcela expressiva da produção nacional, com 114 mil toneladas em 2023, segundo dados do IBGE (2025), observa-se uma crescente pressão sobre pequenos produtores e marcas especializadas. Nesse contexto, torna-se relevante compreender como esses agentes têm reagido aos choques de preços e quais estratégias adotam para preservar a sustentabilidade econômica de seus processos produtivos. Assim, este estudo se orienta pela seguinte questão: de que forma a Benevides Chocolates Finos respondeu aos efeitos da alta internacional do preço do cacau em termos de produção e repasse de custos aos preços finais?
Mediante a este panorama já delimitado, surge a necessidade de analisar os efeitos da alta internacional do preço do cacau sobre a produção e as estratégias de repasse de preços na Benevides Chocolates Finos.
Para cumprir tal finalidade, foram estabelecidos os seguintes objetivos específicos:
a) Caracterizar a empresa Benevides Chocolates Finos, com foco em sua estrutura produtiva, principais produtos e padrão de atuação no mercado regional;
b) Comparar, entre o período pré-choque (2022-2023) e o período posterior (2024–2025), os indicadores de produção  e os custos dos principais insumos;
c) Estimar o repasse do aumento do preço do cacau aos preços finais da empresa, verificando possíveis defasagens, comportamentos assimétricos e estratégias adotadas para se manter competitiva.
A análise desses elementos contribui para uma compreensão aprofundada da dinâmica produtiva da indústria de chocolates no sul da Bahia e para o debate sobre os efeitos de choques internacionais no desenvolvimento regional.

2 Metodologia
Este estudo concentra-se na análise dos reflexos da alta internacional do preço do cacau sobre as estratégias de produção e de repasse de custos praticadas pela empresa no período de 2023 a 2025. O objeto de estudo é a Benevides Chocolates Finos, empresa localizada no município de Itabuna, Bahia, com atuação consolidada no segmento de chocolates premium e forte identidade vinculada à região cacaueira do sul do Estado. 

2.1 Tipo de pesquisa
Para o alcance do objetivo proposto, adotou-se o estudo de caso como método de pesquisa. Esse tipo de investigação possibilita analisar, em profundidade, um fenômeno contemporâneo inserido em seu contexto real, especialmente quando as fronteiras entre fenômeno e contexto não estão claramente delimitadas (Voss; Tsikriktsis; Frohlich, 2002). Foram combinadas as abordagens qualitativa e quantitativa, numa perspectiva descritiva e exploratória. A abordagem qualitativa permitiu compreender os processos operacionais da empresa, por meio de observações diretas realizadas no chão de fábrica e análise de documentos internos. A abordagem quantitativa sustentou a mensuração dos impactos do choque de preços mediante uso de técnicas econométricas, com base em dados mensais de produção, custo do insumo cacau e preços de venda.
2.2 Coleta e análise de dados
Foram utilizados dados primários e secundários. Os dados primários foram obtidos por meio de observações diretas das rotinas de produção na fábrica, realizadas ao longo de visitas técnicas realizadas no período da coleta que ocorreu no mês de julho de 2025, onde realizou-se registros sistematizado das práticas operacionais e das decisões relacionadas à composição do portfólio de produtos durante o choque de preços do cacau.
Os dados secundários foram coletados por meio de documentação interna da empresa, incluindo planilhas de produção mensal por Stock Keeping Unit (SKU - Unidade de Manutenção de Estoque), custos de insumos (cacau em amêndoa e manteiga) e preços de venda. Paralelamente, foram utilizados dados externos provenientes da International Cocoa Organization – ICCO (séries de preços internacionais do cacau) e do Banco Central (cotação BRL/USD), a fim de compor as variáveis macroeconômicas de controle e embasamento científico, analisou os relatórios de custos com insumos da Benevides 2022-2025 de modo a compreender os preços dos insumos no período pré-choque e no pós-choque. O período analisado foi de janeiro de 2023 a junho de 2025, contemplando o ano pré-choque e o período posterior à elevação dos preços do cacau.
A análise quantitativa ocorreu inicialmente através da aplicação de variações percentuais, de modo a compreender o comportamento dos indicadores (cacau, manteiga de cacau e produção de chocolate) ao longo período analisado. Na etapa de associação entre produção e preços dos insumos, foram aplicadas técnicas estatísticas de correlação. Onde, inicialmente, calculou-se as médias anuais das séries de dados (produção de chocolate, preço do cacau e preço da manteiga de cacau), seguidas pela determinação dos desvios em relação à média. Em seguida, estimou-se a covariância e os desvios-padrão de cada variável, de modo a permitir a padronização das escalas e viabilizar a comparação. Esses cálculos preliminares constituem a base necessária para a aplicação do coeficiente de correlação de Pearson, método adequado para verificar a intensidade e a direção da relação linear entre duas variáveis.
A abordagem qualitativa foi utilizada de forma complementar para interpretar evidências observadas durante as visitas técnicas e compreender as decisões da empresa relacionadas à alteração do preço do produto final, bem como a priorização de clientes em determinados períodos de alta demanda. Os documentos analisados foram organizados e codificados por temas, o que possibilitou triangulação com os resultados da análise econométrica.
Para mensurar os efeitos das oscilações nos preços e na produção, foram aplicados procedimentos quantitativos divididos em duas etapas: a) análise de variações percentuais e b) correlação pelo método de Pearson.
a) Variações percentuais.
                                  (1)
onde:
 = variação percentual
= valor final
Vinicial = valor inicial
· Análise da Produção, com e , tem-se  
No que se refere à análise de preço, observou-se os preços da manteiga de cacau  e das amêndoas de cacau, no período analisado. Sendo assim temos a equação (1) adaptada para a determinação do preço da manteiga de cacau:
                                     (1)
onde:
 = variação percentual
= Preço final
Pinicial = Preço inicial
· Análise da preço da manteiga, com e , tem-se  
A análise do preço do cacau ocorreu de forma análoga aos cálculos anteriores, sendo assim temos:
                                    (1)
onde:
 = variação percentual
= Preço final
Pinicial = Preço inicial
· Análise da preço do cacau, com e , tem-se  
b) Correlação pelo método de Pearson
Além da análise de variações percentuais, fez-se necessário realizar cálculos preliminares para a utilização do método de correlação de Pearson, os quais revelaram que a média de produção do período 2022–2025 foi de 2.396,9 toneladas, com desvio-padrão de aproximadamente 987 toneladas, evidenciando forte variabilidade entre os anos. Já o preço do cacau apresentou média de 65 reais/kg, com desvio-padrão de 32,0, enquanto a manteiga de cacau apresentou média de 92,5 reais/kg e desvio-padrão de 36,8, valores que refletem a escalada de preços a partir de 2023.
A covariância entre produção e preços foi negativa em ambos os casos: −32.100 para produção versus cacau e −83.675 para produção versus manteiga, indicando que a elevação dos custos ocorreu paralelamente à redução do volume produzido. Esses resultados preliminares sinalizam uma tendência inversa entre as variáveis, que poderá ser confirmada pelos coeficientes de Pearson.
Correlações (Pearson):
                       (2)
Onde:


· Produção versus preço do cacau:
        (2)


· Produção versus preço da manteiga:
          (2)



Através dessa metodologia, tornou-se possível realizar as análises pertinentes frente a temática até aqui discutida. 

3 Revisão de Literatura

3.1 Do cacau ao chocolate: reconfiguração territorial, estratégias empresariais e impactos da volatilidade internacional
É necessário à compreensão do funcionamento da cadeia do cacau e da indústria de chocolate na região sul da Bahia, assim como os conceitos relativos à transmissão de preços, às estratégias empresariais diante de choques de insumos. 
A cadeia do chocolate tem início no cultivo do cacau, passando pelas etapas de colheita, fermentação, secagem, beneficiamento industrial e comercialização. No Brasil, essa cadeia vem sendo reconfigurada a partir da valorização do cacau de origem e da adoção de padrões produtivos mais sustentáveis e controlados, o que tem impulsionado o surgimento de novas empresas voltadas ao nicho de mercado premium. Cada elo da cadeia influencia diretamente na qualidade do produto final, reforçando a necessidade de integração entre produtores, processadores e indústria (Souza; Amaral, 2020).
No caso da Bahia, o fortalecimento de arranjos produtivos locais, sobretudo no segmento bean to bar, tem sido impulsionado pela preferência crescente dos consumidores por produtos com identidade territorial, processos artesanais e garantia de origem (Pozzobon, 2021). Esses fatores contribuíram para a formação de um polo regional de chocolates finos nos municípios de Ilhéus, Itabuna e Itacaré (DANTAS et al., 2020).
 Moura et al. (2019) destacam que o chocolate premium se caracteriza pelo uso de ingredientes selecionados, como cacau de alta qualidade e açúcar com baixo teor de umidade, bem como por processos de produção mais cuidadosos e diferenciados, que garantem maior valor sensorial e percepção de autenticidade e qualidade.
As transformações no mercado e o avanço dos produtos de valor agregado, no entanto, não eliminam a dependência estrutural do setor em relação ao preço internacional da amêndoa. A revisão de mercado da International Cocoa Organization (ICCO, 2024) aponta que a produção brasileira de cacau não supre integralmente a demanda interna, tornando necessária a complementação por meio de importações, cujo custo está diretamente associado às oscilações dos contratos futuros da commodity. Quando ocorre um choque positivo no preço do cacau, como o verificado entre 2024 e 2025, a indústria nacional de chocolates se vê pressionada a ajustar custos, reorganizar portfólio e redefinir estratégias de precificação.
Nesse contexto, os estudos sobre transmissão de preços, ou como é mais conhecido o price pass-through tornam-se relevantes para compreender o grau e a velocidade com que os aumentos do custo do insumo são repassados ao consumidor final. Meyer e Von Cramon-Taubadel (2004) argumentam que o repasse de preços em cadeias agroindustriais ocorre de forma incompleta e frequentemente assimétrica, podendo apresentar diferenças entre períodos de alta e de queda do preço da matéria-prima. Campa e Goldberg (2005) destacam que fatores como o poder de mercado, a rigidez de preços e os custos locais não transacionáveis influenciam o grau de repasse nas diferentes etapas da cadeia.
No caso de produtos com elevado conteúdo de commodity no custo total como é o caso do chocolate, Goldberg e Hellerstein (2008) apontam que as empresas tendem a adotar estratégias temporárias de amortecimento do choque, retardando o repasse total por meio de ajustes de mix, redução de gramatura (shrink flation) ou renegociação de contratos de fornecimento. Tais estratégias são particularmente relevantes nas cadeias regionalizadas, onde a competitividade das firmas depende da capacidade de equilibrar custos e preservar seu posicionamento frente à concorrência.
Dessa forma, a literatura existente fornece ferramentas analíticas úteis para avaliar os efeitos do aumento do preço do cacau nas empresas da região cacaueira da Bahia: (i) a integração entre os elos da cadeia produtiva (Souza; Amaral, 2020), (ii) os diferenciais competitivos do mercado de chocolate premium (Moura et al., 2019; Pozzobon, 2021) e (iii) os mecanismos de transmissão de preços e estratégias de repasse (Meyer; Cramon-Taubadel, 2004; Campa; Goldberg, 2005). 
O acompanhamento dos preços internacionais do cacau evidencia como oscilações externas exercem influência direta sobre a cadeia produtiva brasileira. Dados do Federal Reserve Bank of St. Louis (FRED) mostram que, entre 2023 e 2025, os preços internacionais do cacau atingiram níveis historicamente elevados, superando US$10.000 por tonelada em determinados momentos. Essas variações, relacionadas a quebras de safra na África Ocidental e a distúrbios logísticos, pressionam não apenas países importadores, mas também regiões produtoras como a Bahia, onde os custos de produção se alinham ao mercado internacional de commodities (Federal Reserve Bank Of St. Louis, 2025).
A ICCO (2024) complementa esse quadro ao apresentar, em seus boletins mensais, as médias de preços obtidas nos mercados de Londres e Nova York, evidenciando alta volatilidade no período recente. Essa oscilação influencia diretamente as indústrias de chocolate do Brasil, uma vez que os contratos futuros, usados como referência para negociações, são sensíveis às flutuações internacionais. No caso de empresas regionais, como as localizadas no sul da Bahia, tais pressões externas se traduzem em elevação dos custos de insumos, afetando tanto a margem de lucro quanto a estratégia de precificação adotada.
Outro ponto relevante é a evolução dos preços de derivados do cacau, em especial a manteiga de cacau. Relatórios recentes indicam que o produto, essencial para a formulação de chocolates finos, registrou valores médios próximos a US$5.800 por tonelada em 2023, com tendência de crescimento nos anos seguintes (Imarc Group, 2025). Considerando que a Benevides utiliza manteiga de cacau desodorizada em grande parte de seu portfólio, o aumento desse insumo representa uma pressão adicional, limitando a flexibilidade produtiva e ampliando a necessidade de ajustes no mix de produtos e na gestão de custos.
As análises independentes, como as fornecidas pela plataforma Selina Wamucii, reforçam a percepção de que a manteiga de cacau segue uma trajetória de encarecimento no mercado internacional, variando entre US$8,81 e 11,74 por quilo em 2024. Para empresas brasileiras inseridas em cadeias premium, essa elevação cria um cenário de maior vulnerabilidade, já que o aumento do custo dos derivados não encontra compensação imediata em ganhos de produtividade ou escala. Assim, a pressão externa associada ao preço da manteiga de cacau potencializa os efeitos do choque da amêndoa, ampliando a dificuldade de manter competitividade sem recorrer a estratégias como redução de gramatura ou reposicionamento de preços (Selina Wamucii, 2024).

4 Resultados e Discussão
A análise dos dados permite compreender de que maneira a Benevides Chocolates Finos se posiciona dentro da cadeia regional do cacau e como suas decisões produtivas e estratégicas foram afetadas pelo recente choque internacional de preços. A partir da caracterização da empresa, foram examinadas as alterações observadas no padrão de produção e na composição do portfólio entre o período anterior e posterior ao aumento do custo do insumo, avançando, por fim, para a estimativa do grau de repasse dos preços do cacau aos preços finais praticados pela empresa.

4.1 Caracterização da Benevides Chocolates Fino
A Benevides Chocolates Finos iniciou suas atividades em 2018 com o propósito de valorizar o terroir do sul da Bahia e posicionar a região no cenário nacional e internacional do chocolate de origem. Com sede no município de Itabuna, a empresa adota o modelo bean to bar, produzindo chocolates em pequenos lotes a partir de amêndoas selecionadas e cultivadas em sistema cabruca. Sua estratégia competitiva baseia-se na diferenciação, expressa por produtos de alto valor agregado e forte identidade regional, o que lhe garantiu, entre 2018 e 2024, dezesseis premiações internacionais distribuídas entre as diferentes linhas do portfólio – sobretudo a linha Sensações, que reúne ingredientes regionais e combinações sensoriais inovadoras.
A organização apresenta uma estrutura horizontal e familiar, com seis colaboradores, o que permite elevada flexibilidade nas rotinas produtivas e rápida adaptação às condições de mercado. Esse modelo favoreceu, por exemplo, a redefinição de prioridades de produção diante das oscilações recentes do preço do cacau, permitindo à empresa ajustar seus ciclos produtivos, alterar momentaneamente o mix de produtos e priorizar o atendimento de segmentos específicos conforme a disponibilidade de insumos.
Ao longo dos últimos anos, o portfólio da Benevides passou a incorporar sabores marcadamente regionais como chocolate branco com canjica baiana e chocolate ao leite com rapadura e flor de sal, agregando valor sensorial e reforçando o vínculo territorial da marca. Esse posicionamento contribuiu para consolidar a empresa como referência regional na produção de chocolate premium e, ao mesmo tempo, expôs sua sensibilidade às oscilações dos preços internacionais do cacau, dada a dependência de um insumo cuja cotação é estabelecida em mercados globais.
É nesse contexto que se insere a análise desenvolvida nos tópicos seguintes, a qual busca compreender de que forma o choque internacional do preço do cacau alterou o comportamento produtivo da empresa em termos de volume e composição do portfólio bem como influenciou suas estratégias de repasse de custos, evidenciando os mecanismos adotados para preservar competitividade em um cenário de pressão sobre insumos.

4.2 Comparação entre o período pré-choque e o período pós-choque
A análise a seguir busca estabelecer um comparativo entre os períodos que antecedem o choque nos preços do cacau (2022–2023) e aqueles em que a escalada de custos se intensificou (2024–2025), de modo a compreender de que forma a Benevides Chocolates Finos, inserida em um mercado regional de forte dependência da commodity, respondeu a esse cenário adverso em termos de volume de produção, composição do portfólio e custos dos principais insumos. Para isso, o Quadro 1 evidencia a trajetória da produção anual e a evolução dos preços do cacau e da manteiga de cacau, destacando os efeitos da pressão externa sobre a dinâmica interna da empresa e seus mecanismos de adaptação.

Quadro 1 - Produção de chocolate e preços médios do cacau e da manteiga (2022–2025) na Benevides Chocolates Finos, Itabuna-Ba.
	Ano
	Produção de Chocolate (kg)
	Preço Cacau (R$/kg)
	Preço Manteiga (R$/kg)

	2022
	3.107,00
	32
	40

	2023
	3.288,20
	32
	40

	2024
	2.041,80
	98
	70

	2025
	1.148,75
	98
	130


Fonte: Benevides Chocolates Finos.
O Quadro 1 apresenta a produção bruta anual de chocolate da Benevides (2022–2025) e os preços médios dos dois insumos-chave: cacau (R$/kg) e manteiga de cacau (R$/kg). Analisando o cenário até então exposto, tem-se que referente ao período pré-choque, o qual teve relativa estabilidade, compreende os anos de 2022 e 2023, onde obteve-se uma produção bruta elevada sendo 3.107,00 kg e 3.288,20 kg, respectivamente. Observou-se também os preços dos insumos, verificando que para este período os preços foram contidos, sendo o cacau a R$32/kg e a manteiga entre R$40/kg.
O pós-choque que compreende o período que abarca o ano de 2024 e o primeiro semestre de 2025 é marcado por forte elevação dos preços dos insumos, sendo para o cacau o valor de R$98/kg e para a manteiga o preço fica entre R$120–130/kg. A alta nos preços dos insumos impacta diretamente a produção bruta de chocolate na Benevides, gerando uma retração acentuada, constatando-se a produção 2.041,80 kg em 2024 e 1.148,75 kg para o primeiro semestre de 2025. 
[bookmark: _heading=h.hni3x0myhrb1]Visando explorar a magnitude do efeito gerado, realizou-se uma análise de correção entre os dados obtidos e já demonstrados anteriormente através de: a) Variações percentuais e b) Correlações pelo método de Pearson, os quais, os resultados estão disponíveis no Quadro 2.

Quadro 2 - Resultados das variações percentuais da produção, manteiga de cacau e amêndoa. Bem com os resultados da correlação de Pearson.
	Variável analisada
	Indicador / Resultado
	Valor obtido

	Produção (2023-2025)
	Variação percentual
	−65,1%

	Manteiga de cacau (2023-2025)
	Variação percentual
	225%

	Amêndoas de cacau (2023- 2025)
	Variação percentual
	206%

	Produção vs. preço do cacau
	Correlação de Pearson
	r ≈ −0,928

	Produção vs. preço da manteiga
	Correlação de Pearson
	r ≈ −0,969


Fonte: Dados da pesquisa.
A análise da correlação entre produção de chocolate e preço dos insumos revela relações econômicas significativas que impactam diretamente a operação da fábrica. Observou-se que a produção de chocolate apresenta correlação de -0,928 com o preço do cacau, indicando uma forte relação inversa: à medida que o preço do cacau aumenta, a produção tende a diminuir. Para a manteiga de cacau, essa relação é ainda mais pronunciada, com correlação de -0,969, evidenciando a elevada dependência da indústria em relação a esse insumo específico. Entre os anos de 2023 e 2025, a produção total sofreu uma queda de 65,1%, enquanto o preço da manteiga de cacau aumentou 225% e o valor do cacau mais que triplicou atingindo um aumento de 206% quando comparado ao ano de 2023, reforçando o impacto direto das oscilações de mercado sobre a capacidade produtiva da empresa.
Do ponto de vista metodológico, é importante destacar que as séries analisadas têm caráter descritivo e exploratório, com apenas quatro anos observados (n=4). Apesar dessa limitação amostral, tanto a magnitude quanto o sinal dos coeficientes de correlação estão em concordância com a literatura existente sobre transmissão e repasse de custos em cadeias agroindustriais. Estudos prévios (Meyer; Von Cramon-Taubadel, 2004) indicam que choques nos preços de insumos geralmente provocam compressão nos volumes produzidos e repasses parciais ou defasados aos preços finais, fenômeno que se manifesta claramente nos resultados observados nesta análise.
O Gráfico 1 sintetiza essa coevolução, evidenciando a queda do volume produzido frente ao encarecimento do cacau e da manteiga, dinâmica coerente com o quadro internacional de 2024–2025 (ICCO, 2024).














Gráfico 1 - Análise da produção de chocolate versus o preço dos principais insumos (cacau e manteiga), para o período de 2023-2025 na Benevides em Itabuna-Ba.
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Fonte: Produzida pelos autores.
A  comparação da produção bruta de chocolate com os preços do cacau e da manteiga de cacau entre 2022 e 2025, permite analisar o período pré-choque (2022–2023), notando-se que a produção se manteve estável em torno de 3,2 mil kg, acompanhada de preços relativamente baixos e estáveis dos insumos com R$ 32/kg para o cacau e até R$ 40/kg para a manteiga.
No período pós-choque (2024–2025), contudo, o cenário muda drasticamente: os preços do cacau atingem R$98/kg e a manteiga chega a R$130/kg, segundo informações fornecidas pela própria Benevides Chocolates (2025). Esse aumento coincide diretamente com a queda expressiva da produção, que caiu para aproximadamente 2 mil kg no ano de 2024 e analisando o primeiro semestre do ano de 2025, nota-se uma produção aproximada de 1,1 mil kg, refletindo não apenas o impacto dos custos, mas também o ajuste estratégico da empresa para equilibrar margens e preservar sua permanência no segmento premium.
Esses dados demostram que a Benevides opera em um ambiente marcado por elevada sensibilidade às variações externas, o que exige capacidade adaptativa contínua. A correlação negativa entre insumos e produção não apenas confirma a vulnerabilidade da cadeia frente à volatilidade internacional, como também sinaliza a importância de estratégias empresariais que transcendam o controle de custos. Em cadeias agroindustriais premium, como a do chocolate bean to bar, a preservação da identidade territorial e da qualidade sensorial do produto impõe limites à flexibilização produtiva, tornando o equilíbrio entre valor agregado e viabilidade econômica um desafio central. 

4.3 Estimativa do repasse do preço do cacau aos preços finais da empresa
A análise do repasse dos custos do cacau aos preços finais praticados pela Benevides Chocolates Finos evidencia de forma clara a capacidade da empresa de ajustar seus preços frente à escalada internacional do insumo. No que tange a construção dos preços de venda, a empresa trabalha com preço fixo por kg de chocolate. O Quadro 2 demonstra o custo médio dos insumos até aqui analisados, o preço praticado pela Benevides no período analisado, bem o percentual de variação do preço do chocolate nos anos de 2024 e 2025.

Quadro 2 - Análise dos custos médios e do percentual da variação de preço do chocolate no período pós-choque na Benevides em Itabuna-Ba. 
	   Ano
	Preço médio do cacau (R$/kg)
	Preço médio manteiga (R$/kg)
	Preço do chocolate (R$/kg)
	Variação de preço chocolate (%)

	2023
	32
	40
	300
	-

	2024
	98
	70
	350
	0,167

	2025
	98
	130
	400
	0,143


Fonte: Benevides Chocolates Finos.
Nos anos analisados os preços foram: R$300,00 em 2023, R$350,00 em 2024 e R$400,00 em 2025, indicando aumentos de 16,7% em 2024 e 14,3% em 2025, que correspondem diretamente ao repasse parcial do aumento dos custos do cacau e da manteiga de cacau aos consumidores, evidenciando uma estratégia de absorção parcial do impacto como forma de preservar sua competitividade e manter o posicionamento no segmento de chocolates premium. A Gráfico 2 sintetiza a evolução do preço do chocolate em paralelo aos preços do cacau e da manteiga, evidenciando visualmente a dinâmica de repasse e a defasagem parcial em relação à alta dos insumos.






Gráfico 2 – Evolução do preço do chocolate versus preços dos insumos (2023–2025) na Benevides em Itabuna-Ba.
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Fonte: Produzido pelos autores.
Em termos gráficos, a comparação entre evolução de preços do chocolate e custos dos insumos demonstra a elasticidade relativa do preço do produto final, evidenciando que, embora os preços dos insumos tenham aumentado expressivamente atingindo o percentual de 206% para o cacau e 225% para a manteiga entre 2023 e 2025, o preço do chocolate teve repasse moderado, reforçando a capacidade de gestão da empresa frente a choques externos e a valorização da marca regional.
Além do repasse de preços, a empresa adotou estratégias específicas para mitigar os impactos da elevação dos custos dos insumos, mantendo sua competitividade e preservando margens. Entre essas ações, destaca-se a redução gradual da produção, realizada de forma estratégica para ajustar o volume às disponibilidades do cacau e da manteiga, evitando perdas financeiras e garantindo o equilíbrio operacional da fábrica. Essa medida permitiu à empresa adaptar seus ciclos produtivos às oscilações do mercado sem comprometer a qualidade do produto, elemento central de sua proposta de valor.
Outra estratégia relevante foi a priorização de clientes em períodos de alta demanda, favorecendo vendas a consumidores pessoa física, que representam maior valor agregado no varejo, em detrimento do atacado para pessoas jurídicas, cuja margem de lucro é menor. Paralelamente, o repasse de custos aos consumidores finais foi feito de forma amortizada, ou seja, gradual e ponderada, de modo que os clientes não demonstraram insatisfação com os aumentos de preço. Essa percepção positiva reflete a confiança na qualidade premium dos produtos da Benevides e na transparência da empresa em suas práticas comerciais, reforçando a fidelidade do público e a solidez da marca frente a choques externos.
Do ponto de vista econômico, os resultados indicam que a empresa conseguiu transferir parte significativa do choque de custos para o consumidor final, sem comprometer a competitividade ou perder clientes, prática coerente com a literatura que descreve choques de insumos em cadeias de produtos de alto valor agregado (Meyer; Von Cramon-Taubadel, 2004). O repasse parcial também evidencia a estratégia de absorção gradual de custos pela empresa, minimizando riscos de retração abrupta de demanda e preservando margens, enquanto mantém a fidelidade de seu público-alvo.
Em síntese, a análise da evolução dos preços e das estratégias adotadas pela Benevides Chocolates Finos entre 2023 e 2025 revela um modelo de gestão resiliente, capaz de equilibrar os efeitos de choques externos com a manutenção da proposta de valor da marca. A empresa demonstrou habilidade em amortecer os impactos da alta dos insumos por meio de ajustes graduais nos preços, reconfiguração do mix de clientes e adequação do volume produtivo, sem comprometer a percepção de qualidade ou a fidelidade do consumidor. Essa postura estratégica, sustentada por decisões operacionais e comerciais coerentes com o contexto de mercado, reforça o papel da Benevides como agente ativo na consolidação da cadeia premium de chocolates na região cacaueira da Bahia, evidenciando que a gestão eficiente de crises pode fortalecer, e não apenas preservar, o posicionamento competitivo de empresas inseridas em cadeias agroindustriais de alto valor agregado.

5 Considerações Finais
Este estudo demonstrou que a alta internacional do preço do cacau influenciou de forma significativa a produção e as estratégias de precificação da empresa analisada. Apesar do cenário adverso, a manutenção no mercado foi possível graças à adoção de um portfólio diversificado e de estratégias de diferenciação sensorial e territorial, que contribuíram para preservar a competitividade da marca frente aos choques externos..
A comparação entre os períodos pré-choque  que abrange 2022–2023 e pós-choque contemplando os anos 2024–2025 revelou queda 61% na produção de chocolate diretamente associada aumento  dos preços do cacau e da manteiga de cacau, os quais tiveram respectivamente as marcas de 206,3% e 225%. 
Ao mesmo tempo, a empresa conseguiu implementar estratégias de mitigação como a redução gradual da produção — medida que também evita desperdícios decorrentes de excesso de oferta. Em períodos de alta demanda, priorizou o atendimento a clientes pessoa física, que representam maior valor agregado, enquanto os clientes pessoa jurídica foram atendidos em segundo plano. O repasse dos custos aos consumidores finais foi realizado de forma gradual e ponderada, permitindo que o preço do chocolate evoluísse de R$300/kg em 2023 para R$400/kg em 2025, sem gerar insatisfação e mantendo margens de lucro e fidelidade do público. Diante do cenário analisado, os resultados evidenciam que choques nos preços dos insumos geram efeitos significativos sobre a produção e estratégias de precificação de empresas do setor de chocolates premium. A Benevides apresentou capacidade de ajuste frente ao aumento dos custos adotando repasse parcial e ações de mitigação relacionadas à produção e ao perfil de clientes. Tais medidas reforçam a importância de decisões gerenciais estruturadas para sustentar margens operacionais em contextos de elevada volatilidade internacional. 
Por fim, o estudo evidenciou como a volatilidade do mercado internacional influencia diretamente pequenas empresas regionais, que precisam responder a choques de insumos com estratégias bem estruturadas. Ao revelar a dinâmica de transmissão de custos e os ajustes adotados, a pesquisa oferece subsídios práticos para gestores e formuladores de políticas, especialmente no equilíbrio entre produção, perfil de clientes e precificação. Em um setor marcado pela valorização territorial e pela demanda por produtos de alto valor agregado, os achados reforçam a importância de decisões gerenciais sólidas para garantir competitividade e resiliência frente às oscilações globais.

REFERÊNCIAS


AFOAKWA, E. O.; PATEL, A. R.; IBRAHIM, M. H. Evidence for applying the concept of terroir in cocoa (Theobroma cacao L.): Flavour and quality attributes. International Cocoa Organization, 2021. Disponível em: https://www.icco.org/wp-content/uploads/T5.44.EVIDENCE-FOR-APPLYING-THE-CONCEPT-OF-TERROIR-IN-COCOA-THEOBROMA-CACAO-L.-FLAVOUR-AND-QUALITY-ATTRIBUTES.pdf. Acesso em: 22 jun. 2025.


CAMPA, J. M.; GOLDBERG, L. S. Exchange rate pass-through into import prices. Review of Economics and Statistics, v. 87, n. 4, p. 679-690, 2005. DOI: https://doi.org/10.1162/003465305775098189. Acesso em: 15 set. 2025.


DANTAS, Paulo César Cruz et al. O mercado de chocolate no sul da Bahia: estrutura, produção e comercialização. DRd – Desenvolvimento Regional em Debate, v. 10, p. 56-75, 2020. DOI: https://doi.org/10.24302/drd.v10i0.2373. Acesso em: 15 set. 2025.


ESTADO DE MINAS. Alta demanda e Páscoa aumentam preço e importação do cacau. Belo Horizonte, 21 mar. 2024. Disponível em: https://www.em.com.br/economia/2024/03/6823075-alta-demanda-e-pascoa-aumentam-preco-e-importacao-do-cacau.html. Acesso em: 20 maio 2025.
GOLDBERG, P. K.; HELLERSTEIN, R. A structural approach to identifying the sources of local-currency price stability. NBER Working Paper, n. 13183, 2008. Disponível em: https://www.nber.org/papers/w13183. Acesso em: 15 set. 2025.


FEDERAL RESERVE BANK OF ST. LOUIS. Cocoa, International Price (PCOCOUSDM). 2025. Disponível em: https://fred.stlouisfed.org/series/PCOCOUSDM . Acesso em: 15 set. 2025.


ICCO – International Cocoa Organization. Cocoa Market Report: April 2024. Disponível em: https://www.icco.org/wp-content/uploads/Cocoa-Market-Report-April-2024.pdf. Acesso em: 15 jun. 2024.


IMARC GROUP. Cocoa Butter Prices, Trend, Forecast, Index, Chart and Outlook. 2025. Disponível em: https://www.imarcgroup.com/cocoa-butter-pricing-report . Acesso em: 15 set. 2025.


MEYER, J.; VON CRAMON-TAUBADEL, S. Asymmetric price transmission: a survey. Journal of Agricultural Economics, v. 55, n. 3, p. 581-611, 2004. DOI: https://doi.org/10.1111/j.1477-9552.2004.tb00116.x. Acesso em: 15 set. 2025.


MOURA, F. M. et al. A percepção dos consumidores de chocolate em relação às marcas premium. Revista de Administração e Inovação, v. 16, n. 3, p. 219-234, 2019.


NOIA, A.; MIDLEJ, M. M. B. C.; ROMANO, J. O. A cacauicultura na região sul da Bahia: trajetória, crises e perspectivas. In: GOMES, A. S.; PIRES, M. M. (org.). Cacauicultura: estrutura produtiva, mercados e perspectivas. Ilhéus: Editus, 2015. p. 23-52.


POZZOBON, José Paulo. Rastreabilidade e sustentabilidade na cadeia de produção de cacau e chocolate bean-to-bar. 2021. Trabalho de Conclusão de Curso (Engenharia de Produção) – Universidade Federal de Santa Catarina, Joinville. Disponível em: https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/218698. Acesso em: 21 jun. 2025.


SOUZA, I. G.; AMARAL, E. F. Estrutura e renda da cadeia produtiva do cacau no Brasil. Revista GeoNorte, v. 11, n. 39, p. 167-185, 2020. Disponível em: https://d1wqtxts1xzle7.cloudfront.net/98570483/pdf-libre.pdf. Acesso em: 21 jun. 2025.


THE BRAINY INSIGHTS. Premium chocolate market: industry trends, share, size, growth, opportunity and forecast 2023–2028. 2024. Disponível em: https://www.thebrainyinsights.com/report/premium-chocolate-market-14108. Acesso em: 29 maio 2024.


SELINA WAMUCII. United States Cocoa Butter Prices. 2024. Disponível em: https://www.selinawamucii.com/insights/prices/united-states-of-america/cocoa-butter/ . Acesso em: 15 set. 2025.




image1.png
3000

9
N
Ul
o
o

2000

1500

Producdo (milhares de kg)

1000

500

Producao de Chocolate e Precos do Cacau e da Manteiga (2022-2025)

2022 2023 2024 2025
Ano

B Producgdo (milhares de kg)  —e— Prego do cacau (R$/kg) Preco da manteiga (R$/kg)

Preco (R$/kg)




image2.png
Preco (R$)

Figura 1 - Evolugéo do precgo do chocolate versus pregos dos insumos (2023-2025)

400} —*— Chocolate (R$/kg)
—m— Cacau (R$/kg)
—a— Manteiga de cacau (R$/kg)

350

300

250

200

150

100

50

2023 2024
Ano

2025




image3.png
%gé&gsmzé Ay ARTIGO ﬁﬁ
e 28 SRR COMPLETO s

~





